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«AMIGO», 0 CÃO TRISTE! 

C O N T R I B U I Ç Ã O L I T E R A R I A 

A gentileza de um confrade, 
leitor assíduo deste órgão, en-
viou-nos um recorte de jornal, 
solicitando rabiscássemos algo 
sôbre o assunto, por achá-lo de 
relevante significação, nêste mo-
mento em que os sentimentos 
superiores dos seres humanos 
se encontram adulterados, mo-
vidos à base de interêssae ime-
diatos. 

A fim de tornar conhecida a 
identidade do protagonista da 
história, que numa existência 
curta dera um exemplo invulgar 
de solidariedade, embora ser 
considerado inferior em inteli-
gência e sentimento ao «rei da 
criação», expenderemos alguns 
conceitos, destacando atitudes 
carinhosas, quase humanas e 
por vêzes mais que humanas, de 
animais domésticos, principal-
mente das grandes variedades 
da râça canina. 

Seguem abaixo, na integra, 
as referências constantes da no-
tícia, a singular história de um 
cão sem dono, que aparecera 
numa cidade próspera e culta e 
necebera, de seu povo generoso, 
acolhida fraterna, além do nome 
de imortal afeto com que o ba-
tizaram: «AMIGO». 
«AMIGO» «O CAO TRISTE!» 

«Hâ cêrca de cinco anos, sur-
giu, na cidade de São João da 
Boa Vista, um bonito exemplar 
da raça policial. Ninguém sabe 
a quem pertencia, nem tampou-
co de onde havia aparecido. 
Como não saísse da praça e 
gostasse de brincar com todos, 
deram-lhe o nome de «Amigot. 
Era realmente um amigo de to-
dos. «Amigo», entretanto, tinha 
algo de interessante e que co-
movia: passava todo o dia no 
jardim público, onde estabeleceu 
«residência». Ali ficava dia e 
noite e era tratado com sanduí-
ches e leite pela população. 

«Uma coisa, porém, encabula-
va tôda São João da Boa Vista 
e que foi alvo de diversas re-
portagens. «Amigo» sabia distin-
guir os toques de sino da Ma-
triz local. A não ser um toque, 
os demais não lhe faziam qual-
quer influência. Apenas um: o 
toque de finados. Ao ouvir os 
sinos dobrarem anunciando a 
morte de alguém, «Amigo» saia 
em desabalada c a r r e i r a , 
entrava na igreja e ali ficava 
atê a saída do corpo para o 
cemitério. Ia à frente do cortéjo 
fúnebre e deitava-se Junto da 
sepultura onde o caixão estava 
sendo colocado, e s6 saía dali 
encerrado aquêle ato fúnebre. 

«NOS VELÓRIOS» 

« — Depois de algum tempo, 
«Amigo» passou a pernoitar em 
velórios. Descobria, não ae sabe 
como, as casas onde havia al-
guém morto e ía para lá, onde 
permanecia a noite inteira, ge-
mendo todo o tempo, como 

J o s é R u s s o 
exprimisse assim a dor que sen-
tia, solidário com os familiares 
do defunto. 

«Não se sabe atribuir a que, 
êsse particular que «Amigo» ti-
nha. Ninguém conseguiu apurar 
sua origem, o porquê do seu 
aparecimento em São João da 
Boa Vista, nem quem foi o seu 
dono. «Amigo», foi, depois de 
algum tempo, levado para a ca-
sa de um major que o tratou 
até o dia em que o «cáo triste* 

deixou de existir, isso há pouco 
mais de um ano.» 

Os moradores de São João 
da Boa Vista não o esqueceram. 
Corresponderam à gratidão e à 
amizade que aquêle animal lhes 
dedicou durante o tempo que 
estêve na cidade. «Amigo» tem 
hoje sepultura na qual está gra-
vada a gratidão e o saudade 
dos sanjoanenses, que até hoje 
não compreenderam a história 
daqu'le cão. 

- x - X - x -
Ante a descrição acima, apre-

sentada em detalhes comoventes, 
à vida do cão sem dono, soli-
tário e triste, que se tornou «a-
migo» dos habitantes de uma 
cidade, parece-nos desnecessá-
rios quaisquer comentários. 

Entretanto, por imperativo de 
hábito arraigado, unido ao de-
ver de propagar ações edifican-
tes, exemplos elevados que ates-
tam sentimentos de amizade, de-
dicação, amor em suas infinitas 
manifestações, não só dos sêres 
humanos, como também dos ir-
mãos inferiores, traçamos êstes 
conceitos sôbre o «cão triste», 
que mereceu um túmulo singelo 
como milhares de homens não 
o tiveram. 

Além de tantos cães que se 
celebrizaram em atividades di-
versas, como: Rin-Tin-Tin no 
cinema, delírio da petizada pe-
las suas façanhas inteligentes: 
«Laika», sacrificada no bojo de 
uma astro nave soviética: Dick, 
o cão policial da Fôrça Pública 
de São Paulo, vivo, forte, inteli-
gente, uma espécie de detetive 
de sua raça, perito na localiza-
ção de criminosos, recordamos, 
ainda, o «Fie!» de Guerra Jun-
queiro, cachorro que nto t"*11* 
co/eir» e não ptigtva tmpõsto. 

Vem-nos outro eufòrço de oiní» 
goção ineomum pela tEdiiÔra da 
Federação Espirita tirastleirv*. 
Trata se de • A H T O L O O I A DOS U 
MORTAIS* • outra eontribuipSova-
Kotínlma para o* etludioeo» do 
estilo áe cada potta, por meio do 
qual derreendem o temperamento 
* a tendência 4e *va% concepções 
O livro i de uma feitura agradá-
vel t tem a recomendar.lhe a aus-
teridade doa mtdiuns Francisco 

niido Xavier t Walio VUira. 
Valoriza-se ainda êtse trabalho pe-
lo apuro do bom gtsto literário * 
a maniftnt• vontadt de terviço em 
favor da Doutrina que no» dá. • 
cada Instante, comprotxis do Inter-
câmbio entre o plano Hsteo e o 
espiritual. £ outro conviteimisten-
te sem düvid», ainda, quanto á 
leza da inbrevivéncia Ao e«p\Hto a 
da» relaçõr» que podem manter 
conosco dopois do transe da cho~ 
mada morte. Bu«<a citar o nome 

••I^H • • I!do» médiuns mponedvei» por M I O 
o, sinos anunciavam a morte de I ^ V S S S r t S f t J T t S Í : 

mo» ei identificação do seu valor. 

mas 

em compensação possuía, « '»' 
de aro ol(i«f tio ÍSntfttkfc) e «o doer. 
uma sombra de Intimo deagôsto 
tal como a tristeza de «Amigo». 

«Fiel», poema recitado com sen 
timento e piedade pela juventu 
de de nosso tempo. fazia brotar 
lágrimas dos olhos de jovens 
e matronas, pelo carinho, dedi-
ctçSn sublimada e amizade pura 
que o velho câo devotava ao 
Infeliz pintor qoe o recolhera 
vsgabundo e sem dono. 

«Amigo» sentia o despertar 
de sua scaslblHdade sempre que 

alguém. 
Sua gratidão Ihr segredava 

por Unhais desconhecidas que 
alguém, qualquer amigo seu. j á n à o 

lhe acariciaria e não lhe daria 
alimento. A voz dos sinos, para 
êle, talvez significasse morte, 
desaparecimento, nunca mais. 

Com seu poder olfativo estra-
nhamente aguçado, talvez sentis-
8e o echeiro da morte,. e buscava , 

ns sua ânsia irreprimível, cap-
tar estranhas vibrações e loca-
lizar câmaras mortuárias. 

«Amigo» se integrara no cum-
primento de seu dever de cão 
reconhecido, assistir ao sepulta-
mento dos corpos de seus ami-
gos, em atitude triste e resigna-
da. Terminada a cerimônia, re-
gressava S sua «residência», on-
de se recolhia amargurado, tal 
vez pensando nas. mis*rias da 
vida. 

Ao localizar uns velório, li 
introduzia inconformado, com 
seu heróico silêncio e com luto 
no coração, atravessando as ho. 
ras lentas da noite gemendo 
baixinho, como uma oração de 
solidariedade aos familiares do 
defunto. 

«Amigo» instintivamente exte-
riorizava o que lhe 1a n'alma, a 
fagulba da vida mergulhada 
num corpo de câo. animal que 
na sua linguagem truduz senti-
mentos que tantos homens não 
sabem compreender e muito me-
nos sentir. 

Amava aos que lhe ofereciam 
carinho, um pouco de calor hu-
mano. que tanto alenta e con-
forta aos menos favorecidos. «A-
mígo» retribuía, a sen modo, aos 
vivos e aos mortos, as demons. 
trações de bondade que o povo 
lhe dispensava. Na bela cidade 
de São João da Boa Vista, J 
sepultado «Amigos, o cachorro 
que acompanhou ao túmulo cen-
tenas de mortos e que chorou 
com as mies, com os filhos, 
com os pais. amigos e parentes, 
o têrmo da existência humana. 

O povo bom, cheio de ternura 
e hospitalidade cristãs de São 
João da Boa Vista, concretizou 
na singeleza de uma sepultura, 
sua saudade, lôda a sua ternura 
ao «Amigo» que também soube 
sentir e soube amar aos seus 
irmãos da raça superior. Quan 
to exemplo aos oferecem os Ir 
racionais! Altamente inspirado 
andara o poeta ao sentir n alma 
os polos opostos dos sentimentos 
humanos, quando com o cora 
ção ferido pela ingratidão e pe 
los desenganos das sociedades 
de seu tempo escrevera: 

— Entre amigos encontrei ca-
chorros. 

Entre cachorros encontrei 
migos. 

Primeira aos veio 'PARNASO 
DO ALÉM TÚMULO, que foi unia 
revelação «.rliaordtndria « provo-
cou oa maía vivai tomenldrioa u 
impresso r aos meio, UMriot dn 
PuU .PARNASO DO ALtM TC-
MULl>• í du p^eoç/ralia dr Fran-
cisco Cândido Jaeier l editato et-
la FEB em 1932. Agora nol vrn a 
reafirmando da poeaia pelo ponc-
rama daa mesmos comprova, e 
meio, com esta obra memorável 
'AHTOLOOIA DOS IMORTAIS, 
em que o medtunldad* vitoriosa m 
coueoladera se rnlroaa em afinida-
de. 

S Itssra Insta fe«ra de comemora-
ção de 30 anoa de vinda do •PAR-
NASO,. temos í<sr litro raro e da 
profunda tignifieaçio, onde repav. 
Iam outro, poetai por Inltrmtdio 
arguto da /'rotwisoo cândido e 
de,sa oulra conflranaçin dr ; ('ihi-
\ndo, da Doutrina Espirito, 'que ê 
H',hlo Vieira. E assim outro, va-
le, Interligado, i wata LUeratura 
rdenlifícam-,, ao mundo çss< o i » . 
da os evoca poro no» dar a eerte-
ta de que vivem, torrem, eentem. 
a,piram, emocionam-«e • vêm i-
dmtificar conoHio. quando a «•-
pernuça ne lhe, abre em taoina 
perspectivar. Utemo, nntir aos 
nossos companheiro,, por duna 
rrônicaa neala me.mn ctduna. eO-
bre afluência de vereefador,, 4o 
Além. que. na .COMCV/IAO EÍFI-
HITA CRISTA', dl Uberaba, procu-
ravam entrar em comnsAdo tom 
st.1 arte num prontud io de rima, 
ricat e fluente' 

Lembramo.no' de ter « i ludo tro-
t o , de Moaar ttua o /orssnlis/a 
atormentado de s. Paulo e, ainda. 

feito relertneia d educadora Jrenã 
Pinto. 

E turglram poemas < «msrtoe ir 
smsiSi l idad* em verwo, amenae. eu. 
io, autoret eram dncnnhectdoe pe. 
toa próprios médiuns. Dai a mota. 
aidade da bu «ca a peupaUn para 
enfeijrar aqutle monomrfel de em. 
•fito», alravé, da, ctlrcfe, eonorut. 
em uma ob ra 'UÒalancial. S eurffiu 
um outro obeervaíor a c e n o Bra 
o Bllae Barbo,a. mfdiro e a t i l a do 
eatudíom da literatura, t fot taee 
mfiço. que ae not apresenta tema 
u m ertlioo poli'orme. euem cotadu-
z i t a o ê r i te a 'ASroluQll DOS 
IMORTAIS'. 

Foi oporiunlaaima a tua Imeanad-
vet perquirifda par* a, 'Informa. 
çõei biegrdfica, mait wr lSioa» sò. 
bre ot diverso, banda», que aflut-
ram com seiw recado, cMo» de 
eneinamenton. em favo** do» espiri-
to» eequioto, [de maior eoma de 
poeiia e r i m a tubordmoda õ ver-
dade puro . O trabalha da Dr. Kllat 
Barbota * digno de nottot Of-iSu 
toe mais sllteercs. Vma nareeaae 
mbçn da neva pltiade doe que u 
comprnmiaaaram a Irubulho de ta-
lo e and l l-n . ta .PAkNASO D O 
ALSM TÚMULO» temo, no.,,„ 
reencontros com oa poeto» r t i in i . 
do, e, il, viier. mistisof-.. Em .AlV. 
TOLOOIA DOS 1MORTA1M' m u l t o , 
dela» sso» i<m oprgodo, o indo Oa 
sua» própria, dtlvid,, o dlter noa 
do teu »« iaao emocional... No en-
toado. houtvsse apenas a pssbfra-
çdo deeea obra. eem a neeetalría 
cooperação do jientula emérito Dr. 
Elida Barbo,o, que nMa aproa*n. 
Uk r.om apretfaçôet teneola, a real», 
ierlamo» apenas um trabalho fria 
oomo tantot outrot. Porem, tudo em 
• AN TOLOOIA D O , IMOmAlm, M 
ajusta para que a avalíemtt na 
devida co-eriilenota de eobrdoria. 
3 sama revelação Hlerkru por 
meio de que o mundo literirio po-
de tomar pulto também de ua» eo-
m.ní.triafcí rulto e atr.no a levar 
o leitor para a lição proporia em 
cada página C ada soneto, cada 
poema, cada quadra ou eewtilAe^ 
cada rtlrote. por fim. t um eonvi-
le tlneero i noatt r», áíloçSo. í 
porque cada ooanpoaiçío poética 
tm ' aNTULOGIA DOS IMORTAL*, 
t uma montagem direta ao, ho-
nssi indiferentes d sorte doe dea. 
Uno, humano, O livro t um ntb-
aldio d própria Literatura Naeio 
naL quando, num futuro prútime. 
ot homem '.deixarem da lado a 
vcrronalitmo injvitlfcdvel para ae 
rlter ao estudo lérir, do etlilo a nos 
opr.sontar o poeta Sm 'Ua senti-
nuidade pticologica i Enfim uma 
obra que dava ser lida • meditada 

Agnelo Morato 

O Espiritismo, essa Doutrina 
amena e adorável, representa, 
na (erra, a eterna e gloriosa da-
tiva do céu, por aer a exelsa e 
bendita Prom:asa do inefivel 
ivaxareno. que aportou a êa:e 
plano, a fim de alicerçar no seio 
da damorosa hamanidade. ávi-
da de luz e da verdade, o rei-
nado da pax, do amor e da 
çniáo fraterna e sacrossanta. A 
influência da Doutrina Espirita, 
portanto, relativa ao avanço evo-
lutivo do aér humano, apresen-

dara, evidente e positiva, 
visto qoe ela simboliza, inegS 
velmente, a vontade divina por 
ecettncia, que vem. com seu la-
nai aurifulgente, alertar o ho-
mem de aeu inveterado letargo 
de sua negligência moral, irre-
verente. a fim de emergi-lo ao 
mala belo conhecimento da san 
Ia revelação doa espíritos e dar 

«A 
e Assine 

Nove Era» 

vidas múltiplas e felizes, nnm 
porvir risonho, glorioso e pro-
missor. A desigualdade social, 
todavia, qne tanto preocupa o 
mísero vlvente, vem demonstrar, 
sem dúvida, que cada s»r se 
distingue pelo dcaempesho de 
sua missão, de sua prova ou 
expiaçâo, de cu|a investldurs 
cumpre deslncumbir-se. nesta o» 
em outras esferas, a fim de «-
tingir, um dia, a eterna pe fei-
ção. A apreensão da morte, afi-
nal, que multo aflige e apavora 
os agnósticos, resulta ds crassa 
igaorância da vida real, da mla-
gus de luz a de espiriiualizaçto, 
qoe, por mè vontade ou negli-
gência, êlea deixam de obaervar 
os fstos, de gusrdar o que Ide 
útil e de estudar o porquê da 
vida, strsvés dos três sublimes 
aspectos que o Espiritismo apre-
senta de ciência, de filosofia t 
religião. 

Leonardo Severln* 

Qndrlnho de Parede 
A lua, grande e formosa, 
com um delírio de lux, 
vinha beijar mar e rosa 
ao doce olhar de Jesusl 

(De Bsmeralda Branca — 
Poetisa de 6 sãos) 

I I I S e a a a a l a M * t « b p t r t t a 

Realizar-se-á ao período de 
27 de Setembro o 3 de Outubro 
vindouro, na cidade psulists de 
Botocatu. a «III SEMANA DO 
MOÇO ESPIRITA». A »see 
Movimento de confrateraitaia-
çáo cristã, nossos votos de ,le-
ão êxito. 
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E S P I R I T I S M O E 0 P H Q B L E M H S O C I A L 
l l i i d t Uma Série 

D tefl de tudo, porém, Dó*, 
aptrlta., precleamo. banir 
iO(sk a l i a o tf mor, o co-
l m o , • inércia e aceitar a 
-«Mnn os ideali»tss que 
jretêm sido locompr endido., 
que, no aocriflclo.aoerguem 

piritt para a resistência, 
riato n io fot o maior in-
[ H o d l d o em leu l-mpj? £ 
B K retorn-.s.e seria por 
£3§«>o. vilipen liado e ele-
H H o como agitador. 
M o n t o 61 queria e quer 

atre oa homens «penas 
verdadeira fr.ter 

ide. 
' . a . noa coloca diante de 

nue precisam ser reali-
m nos.o tempo: e em 

há unia tarefa Ins-
iara oa cristãos realizarem, 
i a, fi-m dúvida alguma, 
DBLEM\ SOCIAL! 

ffaDevemo. .ervlr ante» de nó« | Altete Pllia de Oliveira 
aquêlei que 
que nó»». 

sofrem mais do1 

E há meia ds quioze anua 
trabalha na recuper.çãi e ree-
ducação doa marginai*, criando 

com uni i .dei e Tl todoa oa 
paises do inundo, aiertaado oa 
govârnoa e deapertando oa cris-
tãos pars a luta pelo bem co-
rnara, com seu dfgaiflcant» 
exemplo. 

•Amará* o teu próximo como 
tl mesmo», n i o é u n conse-

lho, t um MANDAMENTO. O 
conselho é «Vai vende todos os 
teus bens e segue-Me». 

B radical o Abale: «se vnc» 
posrui mais bens do que o su-
ficiente para ctver dec-ntem-n 
te, fi se «mala» rSo pert-noe a 
você, mie aos outros. Se você 
o guarda, você é ladrão a 

Abbé Pierre t socialista pu 

^ u u ^ n ro. pois, para ser cristão ver-

mto permantceaios ta- ds-lelro temos quenos a*i<-m-lh.r 
i, cumodlstas^e inerte». I ° quinto p j i 4 v . l a Cristo Jeiu 

Católica rompe suai Outro pensador, tSo grande 
quanto Abbé Pierre. é o porta, 
liló.ofo, clérigo como o primei 
ro. MICHEL QUGÍST, que n>. 
eeus «Poemaa para Rezar», fus-
tiga os indiferentes, interpretar* 
do o Evangelho à luz do sécu 
lo vinte. 

Echwsitzir, doutor em teolo 
gla, mal que acima de tudo ( o 
mofor humvntsta de tcdoi C8 
tempos, conceitua u Êtlcs: 
manutenção de nrs*a própria 
vida oo nível mais elevsdr, tor-
nando-aos cada vez mais per 
leitos em e8 pi rito, e, a conser 
•ação da vld« do próximo no 
oivei mais "elevado, mediante 
nossa devoçio simpática e útil.» 
Amor cristão em sua pura es. 
fêocle! 

al apatia, maiifeitan-
|e maneira positiva atra 

ultos de seu^Im^mbros. 
D do JOÃO XXI I I psra 
tulo especial, lembra' 

Padre Alipio e Frei Jo-
de todos nós conhecidos; 
ão estfio sós. 

bbé Pierre, o .mordvel fun-
or das COMUNIDADES DE 
AtlS, (ativa a quantos têm 
eatura de ouvi lo, tal a sln 
dade do seu dlz-r a a pio-
1a|coinpreeosdo d i Evan-

H 
H | «Se amar o p ãr lmo 
g ^ f mim mesmo n lo signi-

vi lo antes de mim mes 
ndo êle é mais lafellz 

^ ^ eu. que significa entôo?» 

m 

E uós? Temeroso*, fcomodi». 
tes e inert» s... 

Estã . próximo* os tempos, re 
pito o, cin que nêsee plsnfits 
rcioaré a grande frat^oi lede. 
Aoihí- vob poií como filhos do 
mesmo P»i; porquanto quer Deus 
qUe todoB sfjam iguais»; a nia-
guém desprezeis.» Kardec, mafs 
fie uma vez, veemente, le diri-
g-i a nós. 

iniciemos, 8"tn demora, nos 
sa luta redentora em proJ dftt 
desprotegido^ da torte. "Trab» 
ih-mo8 àrduamei.t® para qu-
venham m se sentir «homeas» 
b»tflhamo« pula que tenham c 
direito de estular, de tvolDi", 
Je viver dignamente e tó de 
p'.»i« dist» , paderemos preten-
der que do s~u coração cana-
do de ponte uma nova fé. 

Construir casas asBM*nciaÍ«, 
hoje, nfio é o tudo. Nâo solv* 
o problema em slla raiz. Ti do 
homem teu direita a «SER«. 
Oportunidades lh» devem ser 
iadai e p*ra isto t-mos nó . 
que m s íntitularro* cristão», 
q.i*r lutar Com tôdaa as no 
fôrças. 

N5o no» preccup^mn», ra u 
irtuãO!», com o rótulo e muito 
m*nps com aqit?let» que distai 
tes do problema usam os tão 
repetidos chavõis: «O l$ro.*il 
não deve fonport«r • xpe^iêncl» 
de outras terras»; «O I^rfisii n56 

precisa ccpi#r»; povo do seu povo bom e pscifico vai ter 
Brasil há de s ii.pr gozar de mati E?t« bá da aer. na 
sua liberJ dc». v.rd^le, a PATRIA DO EVAN-

Fí Uv«o)f.t : l óa oí brasi G£LHO. O Brafii stguirá o seu 
lr ir o 8 ndo pod»m s copkr nin. caminho como tôdas a» demois 
guém. Soí.( s àil tei.l s Somop Nações ilavírlo de Uz* Io fi o 
o melhor povr» do «uindo. So- | Caminho evolutivo natural da 

'humanidade. E não aeifta sim-
patia r odaboraçSo de alguD», 
que apressará a metamorfose 
que já t n k se fazendo sentir e 
muito menos a resçâo de ou* 
tros, que tmp*di-lB-á. 

Nós. «<8piritas e socialistas 
liocaros, nOs"ap ia remos sempre 
pm Jtfio EvaDgeiiíta quando 
postula: «Aquêia que Ofto ama 
s u i r r ã í a quem vê. «3o pode 
a.Lar a Deus a quem nfio vè. E 
fdbithoa n lo amemos em pala 
trrss. tô c im a língua, mas, co n 
ato* na verdade». (I Jo io , 318). 

Subimos, s*ntimo« que 
um » modificaçio fundamentsi 
qcs p>de dar novas esperançai 
e na certeza de que Ismael, o 
*x-:tIso espirito protetor do Bra-
sil, noa há da guiar ao «Catai 
oh>», repousamos (pleno* da fé 
no amor do Cristo. 

mos O pi.vt» que \é c/iegar o 
e trang<-i'o à "Ua terra, locll-
pletèr-se, fszer tanu na sob o 
seu «lll*r c m.pl scet.te bus 
aprovação Irotem1» {que os de 
for* j-mai« n.le.-iier»'<)! 

.1 mai8 copi%ref: os. r>ero me» 
mo u tfio defvi ».u-da de^ O 
r ci i qu^ o» EÊ JJU. j c-

tam de po8-ui<\ P, is pcs^gOír 

h dtzimbr negros 'dD»nte por 
trvz r nu » fôi que ra tneja, 
aundar e^l'rtn>nt.r u'i: Lun uai. 
ba por t r a.ch«co a liberdade 
paia a sua p^tr a e m'-»hnria 
pnra o seu povo, è «!g> que 
' ó* e>p'nta?, rt-v rentes pela 
«Ha. jam^i» «dtr itir* mo«. E acs 
q^Je bim-afortunados lan ectsm 
a perde de nosaa lib rdade, 4 
bom lembrar, qu- a Überdai* 

iqn-» ^ «zsm nossos irmãon 
menos favorecidos, é algr> qu^ 
nfio tHrmni perder. Liberdade 
de verem os filhos maltrapilhos, 
fsin nt s ao«.lf?b tos? Liber-
'Ud* de nã'« poder propiciar 
um irln roí» « um têr • tn for-
m?çS<? N*»da têm a perder os 
mi-erdvciif.. 

Cor.ffad»s. meuf, O Biaeilvai 
mc h TOr, o B • aii vsi cre cer e 

-oOo— 

leia s 

«a NOVÔ m 

sa de Saúde «ALLflH KAROEC» 
3 N A T | V O 5 R E C E B I D O S 

5.0€0,00 
500,00 
100,00 
300,00 
250,00 

D I F Í C I L M A S N Ã O I M P O S S Í V E L 

500,00 
1.000,00 

iooo.oo 
500,0J 

|CA — Sr». Ceie! 'e Col t l toLlon . . 
— Jos« Corre» 
— 8r«. Libâi l» Alves Gonçslve» . . . . 
— Vicente F-rretr. d> SIIvé 
— Jo«é Martlnlano de Oliveira 
— Sro. £lvlre Villela 4oi Sento», em 

memória de QelrnoVIllele de Andrtdn 
— Sre. Ruth Villele de Andrede 
— Um amigo — 12 k". 4e pSei. 
— I n á c i o M e l a u t o — 14 ks de f e l j l o . 

— Antftnlo de Pá doa Chuerl — em pãe. 
— Prof E i l o Lepnrace — em bl>colto« 
—Anlfinin B rdu Gercta — 1 «eco de b»t tae 
— Cerloj J.I mio Lerí l» — 1 novilha c/12ü ki. 
— Paderla «PSo Nojjo» — 3 k«. ae pie». 
— fira. Apsrecld» Birg.a de Roche - 1 kg i< pie». 

DE JANEIRO i- Profe. M.rl» Madalena Poi.Im 2 500 00 
OS— Wagner d^ Can o 350,00 

1ÊZINHO — José Vieira duRo-ârlo . . . . . . 250,00 
XIMA — Jof í Sábio Garcia 200 00 
NDE - Sra. Ermentln. Estevee 200.00 
IKA BARRKTO - Franclico Rndriga.» da Cruz 50.00 

TINAS — Frnn-lico GUu» 1.35000 
i/RAO PRETO - Gutemb rg Ganç i lve» . . . . 100,90 
{TA CRUZ DO R I O PA RDO - Jo io Pere. . . 500,00 
! l o s e DA BilLA VISTA — Rec.bldo por Abrgo C . r r i j ) 

Sob i n lo — 9 v> de b . t aU . c/46& k » , 1 ». cafí 
' cAlha c/59 kt.. 

— Sr. Si l im Elias Sobrinho — 1 «aco 

k t . e e * 

RAPAVA — Gabriel Martlnr — 2 aaoc» de *'tiz em ca»-
ca c/108 k>.. 

f PAULO — D*. J . l r o Correia e Senhsra - 12 l i . de 

içü -er 

5 Em Dome d . Ceia de Saüde < Allen Kardec». deixo aqui 

mgn.do roeu profundo agradecimento fpe l . bonda le e co 
0cfio de tod°e, rrgacdo ao Uestre Jesus para d.r-!hta i 
üe recoOipençe. 

JOS8 RUSSO — Provedor . Gerente 

TRANCA, 2 DE STEMÍBRO DE 1.9A3. 

Na singeleza maravilho'! 
do Kvaogelho vaao . cncoo 
trar este sentença que tint 
'epetíoio. (em todavis lo i d i r 
lhe a graod^ta lio eeitid<i:-

«Fazel a vosro IrmBo o que 
l e . t j i r le ls qu» vob f'ze9ceai > 
Karloclaemiie eaifio e r e p u n 
iei-me riepülj aoia prncu"at 
dlasimulaçSo ou tubteiJúgl :-
Que deaejarleia para Voesv» 
f"h>« ae a deedita o» deixa-
ae úrfftos sem vallcreni< : t 
vids num orNnato, mesmo 
que seja orhna lo de leiçdo 
i«p|-lta. ou o r»onlhlrn"uu>, 
como bmado membro d i (« 
T.ills, num» casa d i g i a e cria 
5? A resposta n lo pode apie-

aentar ambigüidade, por H.o. 
mi-s espiritas labariosae co-
IsbLrsdor^s de Deus, estudan-
tes dedicadas das preclo.es 
lições do Mestr., steodel so 

naioameoto dPfíe nie.m< 

Maria Spurrt lün I' . \«vrllno 

li SUPREMO DS ÍÍIOÍ 
A v l d ; èrJu . não deve no* 

looport.r, porqti.nto n lo p.a.a 
1e aer fruto que nõe Pitamos 
colhendo de noa>o« próprios 
t r r i s do pisiado. 

Mas. sloi, na verdade vo. 
«firmo qu• o aotriniento é gló 
ria dt cê . Qual será est. 
glória? Está glfma é dado co-

[~oh-ner a todos aquêles que sa-
bem cultivar seu terreno. 

Plantou r supoitou todo o 
color do dia e do sol quente 
e depoia vem s chuv., r.gando 
o terreno. D . l vem a colheita. 
V, mos er lher; eat» Da hora, 

Meu. caros irmioi , e . t . co 
lheita é- uma sDprem.cis d . 
vida, daquèlea que .abeis are.r 
.raDto c o o vrj' .mel», d*qu£ 
le que p'atic»ram o bem .e>n 
olhar a quem. Faca antro 
que você vencerá. 

VOSLSI GOMfa soa SANTOS 

Me.tre:— *FiZ»l » vo a i Ir-
D-i i o q'le dee- j i r l e t . que vo» 
{.}.Bs» E .• 

U.» »l< gari íorn«-*e u g cie 
^ m C M wi i o . Ê ê- l t : .— 

«Moía u n filho i-i k oads n>fie 
espi'tta.> Cem n-Si<« que o 
pt oh m em prática e r Ro te-

luaioe «Onda . cu»l» 
orn' i •«<•, totii.if <g>eiitv mui. 

> cioDal e «rlstft» d;> que » 
.b rturs de ato a.llo para 
cem crlaiiças nncea.ttsdaf. 

Um dl-» vir», e ». !or i»mt. 
na* p»r« que o io i » dímu-

re ai», em que OS oifs-
o«tos «erã t tt'ch-d'-P. em que 
. o traratormarfto em Me t i a , 
luroiuoaea i u eo, iábr vis pro 
dativ. » e «!< nç' «dsa,pur i ã 
•w. i t . rui Ia d» I x .1ÍB 
eis. ts cita vei-turoso 
.quêle em que hotnecs e mu-
lheres teDhsin . e u . corrc&ea 

rtectsdrj 0 b^lB. P« r > 

frstrrnidsde bem definida, 
dia em que nfio haverá mais 
órfftos e de lv .Hdol pois todos 
aqot le . que >• encontrarem 
oe.ta sliuacSo acharão um 
Isr amigo que os scolhs, um 
novo p .pa i que os oriei.te 
guie, um» novs rcamle que 
o . acarlohe e lhes ensloe a 
primeira prece, «nfim encoo 
trem sqoMe. que . lotam a 
verdade ds qu» l ó exi.te 
u m . grande e única família 
unlverul e que busquem en-
.»lsr seus sentimentos para 
<e p-rera em consoD&nClt 
i-oií êsse conceito .moroso 
ds alta esplrita.lldsde. 

Façamos, pole, a promessa 
formal de modificar d«ssos 
oenssmento. em relação ao 
problems do meror abandona 
do. Tomemos opropas to de 
corrigir nossos sentimento, 
violados par longas e t . p . . d» 
amor egoutlca a preconoai-

tr t de tamilla de iBOgue. N6-
'.{UH forno. Ilumlcados pelas 
luz», da Terceira Revelaçio, 
rós que tomos bafejados pe-
la. ori*otsç5.s do Crietisnlsmo 
Redivivo, còa que nos aeutlmoa 
Ifspertados pelos Clarins do 
eterno «mor, d rmo i o exem-
plo vSDgusrdèirO, .e jamor 
naii e roSes nâo apena. doe 
filboa de dosso .negue. ms. 
te todo aqusle que a Onis-
ciente Sabedoria entregar soa 
-os.o» cuidadc». 

• A.sim, sintetizando o .ssun 
to focalizado que t o da rs-
.olu(Ao do problema do me-
uor abandonado, nSo permlta-
moa o desmembramento da. 
Nniiliaa abrindo para oa pe-
quenino. deavall dos que têm 
pai» a abeaçotada lostllulçfto 
que se chama iar-escola qas. 
-e sa ajuda a oencer (slliar-
damenta os prlmeiio. anos de 
vids, têm, ainda, o condi» 
maravilhoso da n&o deapren 
d<«*|»a do «conchêgo fsmlllsr 
e do r . t inbo dos pais. E qus 
os 6 ' f ios sem valimento sn-
contreD em nosso lar um no 
vo lar, d") corsçfto d a mulher 
espirita a melgulce de uma 
novs roAe e na reto do ho-
mem que a b r a ç a a Doutrln. 
da Terceira Revelaçio o gula 
erétgl< o que leTa-los-i A Um 
pôrto seguro. 

Tudo Is.o * multo, dentro 
do Kvangelho, portanto den-
tro dos Sentimentos a da ra-
i l o , difícil, munas veia», de 
«er pA.to em prática, 
nfto impou Ivel porque ensina-
do pelo Cricio de Deus. 

(JVeeAo de pnl.a/ra protrrUa 
ém a noitt de 7/7/6], na cidade de 
TofaBaíe. por neanUlt* ão eneerra-
mtnlu 4a XI Semana Etplrita ria-
Htnda naqutbi ri<indr, dedfeada, 
».!# ano, ao peoMvma do menor 
o i » aiunaio.) 
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Movimento Hospitalar da CASO DE SAÚDE «ALLAN KURDEC» 
D U M A N T E O M Ê S D E A G Ô S T O 

SECÇAO MASCULINA 

Existiam cm tratamento . . .83 
Entraram durante o mis .. 8 

Tota l . t \ . . 9 ' »1 

Tiver&m alta: 

Curados 2 
Melhorados 5 

Falecido» 0 7 

Bxlstetn raitt dita 84 

Oa entradoi slo: 
I — Alber to Oa í r i a , U (noa, 

cas, prato, brasil., proe. de Pa 
faocloto Paullate. 

> — José Odi lon Baibaaa. 18 anos. 
aolt., branco, baaall.. proc. de 
FeJreRulho — S. Paulo. 

I — Claudlanor JnaUoo de Oli-
ve i ra 41 anoa, c . a , branco, bra-
«11., proc. d* Flunhl — Minaa. 

4 — Or lando Maroerl. 32 eeoa, 
caa.. branco, brati l . , proc. da 
Franca — S. Paulo. 

8 — Jea4 Amaro Naeelmaiato, 38 
anaa, i o I ( , pardo, brasil . , proc. 
da Franca — S. Paulo. 

6 - Hél io de Aaa lno . 21 aoot . 
aolt . brsDco, braall.. proc. de 
Araxt - Mloaa. 

7 — Ht l l a Barboa. Cintra, anoa, 
aolt., branco, braall., proc. da 

D E S E N C A R N E 
Dia 4 diste més desencarnou 

neata cidade, a animada senho 
ra Rita Ferraz Mandes, mais 
conh»Olda, ca Intimidade, por 
D l . Rltlohs, tando deixado a 
presente existência aos 80 anos 
de Idade. 

Da. Rltlnha era viúva do sau-
doso Sr. To bis a Mendes Ferrei 
re e deixe oa filho», Benedito 
Ferraz Meadas, Sra. Maria Msn-
dea Wtrtlos,;Sra. JulieU Mendej 
Eociso, Sra. Jandlra Mendes 
Navarro, e 8ta. Inéa Mendes. 
Deixa ainda 21 netoa e 16 bis 
netoa, dentre éstes o Sr. Gnio 
Murilo Martins, nosso colega 
de trabalho a gerente doa ofl 
clnaa grifleas diste Jornal t> o 
•••ao colega de imprensa, Sr. 
©emir Martins. 

Seu SepultameUto realizou-se 
ca dia eegolnts ao seu passa-
mento. às 15 horsa, tendo com-
parecido toa' funeiaia grande 
número de amigos da família 
da saudosa Irmã que voltou 
para o reino doa desencarna-
dos a a quem formulamos um 
breve despertar. 

Aoa fsxnilleres d» Di. Rltt 
do i i i solidariedade criati e To-
tós de multa compreensão. 

Patrocínio Paul is ta . 
8 — Soba ati lo Alexandre Ferrei-

ra. £8 anoa. aolt.. branco braall.. 
Sreo. da Franca — S. Paalo. 

Os Curados são: 

1 — Pedra José Ferreira, S0 ana l 
caa., branco, braall.. proc. de 
Alt lnópolia - 8. Paulo. 

1 — Beba.tia o Alvea Barbosa. 4S 
anoa, aolt., pardo, braall.. proc. 
de I poS - S. Paulo. 

Os Melhorados são: 

1 — Joaé Clóvle da Silve. >4 a. 
nas , oae„ braneo braall . . proc. 
de Capeflega - Mlaas. 

2 — Alberto Oaòrle, 41 aaoa. caa., 
preto , braall., proe. de Patrocí-
n i o Paullafcl. 

3 — Ja t a Cal xto Lentas, 36 aooa. 
cas., branca, braslL, proc. de 
S. Joaé da Bala Vieta — 8. P. 

4 — Or lando Mercuri, 32 aaoa, 
caa.. braaico. bracil,. proc. de 
Franca — S. Pau lo . 

6 — An t cn l o Aparecido Alvea 
Rodrlguaa., 18 aooa, aolt., fcran 
Co braall., proc, de Sto T a n t a 
de Aoolno — Minas. 

SECÇAO FEMININA: 

Existiam em tratamento 90 

Entraram dursnte o més . . lp 

Total 100 

Tiveram Alta: 

Curadas.. . . . . . . . 5 
Melhoradas 3 > 
Fa lec idas . . . . 1 8 

Etstem neste data 92 

D E 1 9 6 3 

4S anos. cas., branca, braal l . 
proc. de Pimenta - Mloaa. 

t ~ Marta Rosa de Jeaua. 47 a-
nos, r ióva, p-eta, braall., proc. 
d l Guará • S . Paulo. 

I — Anéala Jfart lne. 32 aoos, 
eo l t , branca, braall., proc. de 
Jacul — Mlaa i . 

4 — Guarací Lacerda, de Almei-
da. 44 anoa. cas., branca, braall.' 
proc. de Barretoe — S. Paulo. 

5 - Manoetiaia Radriguaa Leite, 
SI anoe, caa.. branca , braall , 
prac. de Miguelõpolla — 8. P . 

As melhoradas são: 

1 — Lupérda Dib, 38 aoas, aolt., 
branca, braail.. proc. de S. S. do 
Paralao — Min ta . 

2 — Antonia da a Dores, 49 anoa, 
cas., branca, braalt , proc. da 
Delfioòpolia — Mloaa. 

A falecida t: 

1 — Tereza Batista, 30 enos. aolt,, 
preta, braail., proe. de Franca -
8 . Paulo. 

Falecida em 1-8 63. 
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COMO 0 ESPÍRITO A l NOS Mél 
O espirito do médium nunet ra das correntes 

nesta data 

As entradas ato: 

1 — Quaracl Lacerda Almeida , 
46 anos. caa., branca, braall.. 
prec, de Barretoe - s . Panto. 

1 - ( f i f t n l a Laootlna Silva, 
82 anoa, caa, parda, braall.. 
p roa de Franca — 8. Paalo. 

2 — Antòols Aparecida deOl lve i 
ra, 27 anoe, os j„ beanoa, braall., 
ptoe. de Batataie — S. Paulo. 

4 — Qaltérla Gonaaca de Sousa, 
31 anoa, caa,, branca, ' braall.. 
proc. 4odradlna — S. Paulo 

3 — Grra lda Eleonora Cootlnho 
39 anoa. caa.. parda, braall., 
proc. de F lmente do Pataa — 
Minas. 

8 — Nair da Campos 32 aao l , 
aolt., branca. benalL. proc. de 
Jaboticnbal - S . Paulo. 

7 — C * > a Gnlraldali l , 38 aaoa, 
caa,, branos, braail., prac. da 8. 
Tomas de Aqu lno — Mina 

t — Dlonlala Vitória dos 8anloa, 

32 a n j t , caa.. braaoa, braall,. 
proe. de t l t loópol la — 9. Paulo. 

9 - Mar ia C o n c l ç S o Alvea, U 
aooa, caa., branca, braeail» proc. 
de Franca — 9. Paalo. 

10 - Marta Ca io l lna da lesos. 
24 aaoa. aolt.. branca, braall , 
prol . de S. ae l aa lUo de Parei 
ao — Mloaa. 

Os Curadas são: 

1 - Maria AmAla de OUvelre 

Cartas respondidas 

Couvulsotcrapla para 

cardiazcl 876 

Elstrochoques 1.213 

Injeções aplicadas 2.181 

Gabinete Dentário 

Extrações 70 

Curativos 10 
R e s l a u r s ç O e s 5 

Moldagena para chapa total 2 

Franca, '31 deAgôstode 1963 

JOSÉ RUSSO 

Provedor-Ge rente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

Dlr e tor- Cl I n l c o 

C O N T R A S T E S 
Luiz C arlos de Faria 

Ohl quaata pompa! E quanto desperdício, 

Na festa do nababo se ial verl 

E qussta orgia e quanto malefício 

A refletir no gdzo e no prazer!.. 

Quanta tristeza! Quanto desperdício 

Espalham! E sem mesmo perceber, 

Que marcham para o grande precipício. 

Matam virtudes néase fenecer... 

Mas outro quadro ao lado se revelai 

B no lugar onde há gemido e fone 

— Onde nto há nem mesa a neta baixeis!.. 

E vivem (ases pobres na indlgéncia. 

E a vida aos poocos. por fim, os consome 

a fazer déles nádoas da existência! 

Depois do l e r êste Jornal 

reandereça-o a ata sou amigo. 

fi mala Um na to da p opa. 
gnr a Doutrina. 

abandona o seu corpo para 
qualquer outro espirito desen-
carnado conunicar-sr, como 
erradamente afirmem aqueles 
que não conhecem cientifica-
mente o assunto. Tanto é as-
sim que se o espirito do mé-
dium nlo qulzer receber a 
trrsdleçSo do espirito desen-
carnado, nfio a reo*berá, por-
que élc tem o seu Uvre - arbí-
trio, que pode deixar de comu-
nicar as Irradiações que lhe 
inspirarem repulsa. 

Eéade que o espirito do 
médium queira pôr em ação 
o pensamento a sei viço da 
vontade, só com eitas duas 
fôrças-vuntsde e peniomento -
afastará de sl qualquer entida-
de oculta com quem üSo tenha, 
afinidade. 

A fôrça ie vontade é tudo, 
e quando deasa graude fôrça 
saber o sêr humano fazer bom 
uso, nunca se deixa evassalar 
pelos maus elementos do as-
tral Inferior, que tentos danos 
cs usam aos que ignorsm a 
tua compoiiflo astral e física. 

Se não lósse a fôrça de 
vontade e o pensamento em 
açáo, o iêr humano, não passa-
ria de um jcguGte dos espíri-
tos uesafetus que déle se vin-
gariam facilmente, fazendo-o 
sofrer e até;mesmo desencarnar 
prematuramente. 

Pode um espirita aposssr-se 
der MAdtum e obrigft Io a fa-
zer distúrbio, duer palavrões, 
qustndo êste concentra-se por 
Indisciplina, fnra das correntes 
organizada pelos Espíritos Su-
periores. 

Quando o médium ê escla-
recido, nunc! te conctntra fo-

"Çi 
sob a direção do Astri 
Hor. Sòmcnte aitlm, ] 
proteção dos Espiritei! 
ores, pjde o médlurn 
lhar com t6da garantia 
prlr com os teus dev 

As crmünlcaçõea di 
ritos Superiores Cara 
se pela suevidads do 
te que o miitificsdor 
aablchSo na srts de lii 
pode Imitai. 

Quanto mais discl 
médium, mris susve o 
te e as comunicações 
das. 

A indisciplina, a vou 
mana, concorre para o 
tuamenro da Ciência 4 
ciss, que é o Et| 
Racional e Cienttficc. 

Portanto, cuidado I 
médiuns que se concenli 
ra das correntea orgi 
pelo Astrai Superior, 
que nos opreaencem « 
de «um pai celestial» 

Cuidado, leitor Bmigi 
os mestres das tr.iitd 
que em nome de J^ 
maior médium que veio 
ra, andam por ai, f-zr 
Espiritismo meio de ii 
negócios! 

J o ã o R o d r i g u e s 

DHCtO Dl f. i. I 

Çr»nii33 

PEÇAM PELO XEWBStSi 

Franca - Caixa Postal 

OE 
Nos dias 27. 28 e 29 de A-

gô-to, nossa cidade teve o pri-
vilégio de receber a visita Je 
alguns homens de Pcus, que 
aqui Vieram com O propósito 
-xclustvo de bem Bervir a co. 
munldade francana na eafera 
espiritual, dando.nos de suas 
-xperiéntiss pessoais com Deus 
t do proiundo conhecimento 
que possuem das Sagradas E -
criturss. Foram éles TORUEY 
JOHNSON, presador de lama 
internacional e fundador do 
t-abalh» Moctdade Para Cristo, 
JIMMIE McDONALD cantor 
da T. V. nos Estados Unidos 
da América do Norte, qu-, In-
felizmente, estêve conosco ape-
nas na noite do dia 27, quando 
eoleborou de maneira lapr*e-
Mooante, com Seu tslento <x 
traordlnérlo, para que iquein 
noite /Asse realmente de «tos-
pirsçlo e al»gria>, conforma ea 
anOnclavs na propaganda snte-
riormente frita; Rev. Walter 
Ksschel, pastor da Igreja Ba 
tista que serviu de intérprete 
do oonfereoclsta em tôdaa as 
noites: e Rev. Manotl Simões 
Neco, - pastor da Igreja Htrs-
blterlana Independente que di-
rigiu cs programas tfidas ai 
noites entusiasmando o suditó 
rio com tua alegria, vivactdade, 
dinamismo e simplicidade que 
deixavam oa preientes a von-
tade no recinto como ae fôsse-
mos ums grande e única famí-
lia. 

Foram noites de bênçlos.' 
Todos que sli ch>gi«sem no-
tariam a unidade de fé cristã 
entre as párias denomlnsções 
evangélicas presentes. Esta 

campanha foi um ctnpreem-
dlmento em que colaboraram 
as seguinte» Igrejas: Brasil 
psrt Cristo, Metodists, Cruzada 
Nacional do Evangelho Qua-
drangular, Presbiteriana t Aa. 
sen biéla de Deus Sentia ae a 
unidade espiritual entre os ir-
mãos desta-, diferentes Igrejas, 
pois todos, indiretamente,^ x-
pressevam sus crença nas 8a 
gradas Escrituras como únlc-
regrs de té e prítlta, isto é, 
sua crençia n i Bíblia Oomo a 
autoridade máxima em nossas 
questões dcutrlPárias; expies 
savam ainda a crença na Su-
premacia da graça divina, poit 
se pregou a justificação d' 
homem pela fé; ainda externa 
vam sua inabalável convicção 
no sacerdócio geral dos cren 
tes, uma vez que se diriglsm 
pessoalmente a Deus em no-
me de Jesus, ou seja, por sen 
Intermédio, porquanto todos 
crtam que Jesus é o único me-
diador entre Deui e os homens 
oomo diz I Timóteo 2:S. Ainds 
dtrismos que ioram noites de 
bénçãoi porque TORREY 
JOHNSON opelava para qoe 
as pessoas presentes entregai 
fem leus coraçses a Jesus, 
delxattem qu- Ele tomrsse con 
ta da tuas vila» para que una 
nova vida passasse a dominar 
aa suai existências, e mais de 
duzentis pessoas, deséjosas de 
viver com DeUi. foram sté a 
frente demonstrando asaim à 
drcialo de aceitsrem a nova 
vida em Cristo. O Espirito 
Santo de Deus operou naqué-
les (tias. 

O coral evangélico ds Ribei-

em \n 
rio Prêto, iob • régêi 
ALAN GORDON d*u 
laberação na primeira < 
tes, e nas duas últimi 
niões tivemos a colsbo? 
coral evangélico de 
pob a direção do RPV. 
X. d« Cunha. T«tLb*n 
da Evargénca Frar 
' indo ti-méritos das 
Brasil pura Criíto e 
biéla de Dm*. tav^ m 
ectî -sima ci itboruçêo, 
também na Praça £t 
Franca, ondô f»lou r. 
JOHNSON dia 29 à no 
ta ocasião colaborou 
Jorih W G rriaon 
•rtisticlmette, em po 
Utoi, m gnffko qüF-

repre-entava Je^ua C 
qual foi anuncia con 
lução doB Problemas l 

Na parte financeira 
colaboração que tivf 
do» generoso» espiritai 
ca, que, com prontidfi* 
deram gratuitamente 
termédio do Sr. José 
uso do atiditório da 
üspirita «Judas Iaotrk 
ficou superlotado tôde 
trs. 

. Aoa amigos espfrit 
.nente ao Sr. José Ru 
jo espirito idealista, 
caridoso, Franca muii 
^ quem os evangélico 
em uma particular 
gratid&o, o uosso mu 
gado e o caloroso t> 
crentes de Franca. 

L . G . C o s i 

(Pastor da Preablt 



rtgick À N O V A C P A m . M 

Meifo Lsbata, Godofredo Range 
(Especial para «A Nova Era») 

Encerrando e«ta série d® trSs 
rtigo*. ríport^mo.oos, de no-
0, ao jornal «Estalo dc Mines», 
lição de 11 de julho de 1948. Em 
Oixjenag*iQ póstuma a MouteU 
> Lobato, escreveu Raog^l um 
iter««sant* e curioso artigo, 
D-Firn da «Barca de Gleyre», 
•amGrevendo as últina? cartas 
ue recebífa d® Lobato. N« de 
de março de 1947 Lobato 
ivertia a Rangel: «RaogiJ, Ran-
sll Estamoj oa realidade, go-
rando reste murdo, e muito 
a bica, os dois, para » pulo 
Dal. Temos pois, d« deixar o# 
risinhai déste mundo... e pen-
ir nat coisas do outro - par-
ue há outro mundo, disso es-
)u mai< que certo.. Em certa 
iupa de n >s90 perpétuo desen 
olvimento surgimos neste pia 
êta montados num cavalo chs-
rido corpo... E pensamos que 
welhecemos, que adoecemos, 
ue raorremoe, quando quem 
avelhece, adoece e morre é o 
iVilo. Nós, Como sêres »t!r-

01, n&o adoecemos, nem en-
elhecemo», nef" mo-remcs. No 
eslumbramento da vida nova, 
?ra órgSos físico», sem cavalo, 
preciso muita abnegaç9o pa-

i volver os olhos para êste 
lir.êta e interessar-»® pelo* 
ue ainda vivem montados... 
foa primeiros dias apòi a mor-
• o (Jeacavalgado deve estar 
i'Io tonto, ou muito, como fran-
o que saia do j icé. Vou te 
tandar um livro sôbre o assun-
5, com as belas conclusões 
Iftntíficas do Urbano Pereira, 
e Taubaté. Notável! Mas para 
litt, Rang-1, nada vale aquela 
o'eÇ8o de notas p >r mim tues 
10 tomadas diante do copo. 
l io as mostro a ninguém por-
ue ninguém lhes dara u valor 
u© eu dou » Como pod-m per-

| « a o Corrêa leiga 
ceber e" verificar Os leitores, Lo-
bato refere-se aqui a comuni-
cações de espíritos, recebidas, 
em família, pelo processo, nem 
«empre bem estudado»» bem a-
provettado, de copo e alfabeto. 
Em circulo familiar nosso tem 
sido recebidas, por é<se proces-
so, mensagens altamente valio 
sa*, para nós amplamente sa-
tisfatórias e de evidência com-
pro rad*. Parece nos, de fato, 
um meio simples e convincen-
te, de comunicaçfio de espíritos 
desencarnados, sobretudo em 
circulo de pessoas conhecidas, 
honestas e bem intencionadas. 
Alndi hd pouco vínhamos noti-
ciando em «O Reformador» que 
Rui Barbosa ficara bem impres-
sionado e satisfeito com men-
sagens recebidas por t*se pro-
cesso e a êle dirigidas. O dru 
to e autorizado Carlos Imbas-
sahy, em carta, nos dizia: «Co-
nheço o /eoômeno aqu* se le-
fere. Nó», aqui em casa, usamos 
a mesinha. Sendo da família e 
sinceras tôlas as pessoas rom-
poneDtM do grupo, h4 rrul-
confiança nas comunicações, 
porqus afa ta qualquer inter-
venção da mente do vivo». Ê 
o que, em nosso grUpo fimiliar, 
temos também verificado, pelo 
proc»sao de copo ou xícara ai 
I«b*to, que se assemelha ou 
m*snno se i dsnMca con o d 
mesinha. 

Na carta, datada de 29 de fe 
verelro de 1948, Lobato afirma-
va 8 Rangel: «O que me 02o-
moda com a velhice ê a recres» 
cente convicç&o de que, de um 
momento para outro, me desin 
teg'0 atOmicsin* nte e passo do 
«eu» material qtte sou a um 
belo e leve «eu» hertziano com 
todo um prodigioso mumdo de 

III 
Coisas a ver... sem estas minhas 
eternas tosses o pigarros. 8em 
tais perspectivas o meu enve-
lhecer Dão passaria de um hor-
rível estado agÒDico.» Finalmen-
t«, na carta de 23 de março de 
1948, consta êste trecho, que 
aqui transcrevemos Unicamente 
para um agradecimento a Lo-
bato e para um esclarecimento: 
«Ai vai a carta, muito interes-
sante, do Veiga. Convenci-me 
da sobrevivência e basta-me. 
N i n ando procurando provas..» 
A carta, devolvida por Lobato 
a Rangel, fôra uma das que es-
crevíamos a Rangei, procurando 
demonstrar lhe procedência, e 
fundamentos da Verdadi Espi-
rita e da sobrevivência do Ho-
mem Real que é Espirito, carta 
essa que Rangel, na correspon-
dência, enviara a Lobato. Ran-
gel, realmente, andava procu-
rando provas pessoais, convin-
centes, da sobrevivência e pro-
punha* nos testes para serem 
solucionados em comunicações 
de espíritos. Csbe-nos agora, 
formular votos para que Lobato 
e Rangel por certo, unidos, na 
erratlcidad». 1 bertoa do corpo 
fi«ico, possam estar em impor-
taptes e proveitosos trabalhos 
e empreendimentos, visando 
impulsionar no seio da Huma-
nidade terrena a marcha da 
Verdade Libertadora que o E-
vangalho e o Espiritismo apre-
sentam, tSo luminosamente, aos 
homens, sobretudo aos homens 
que raciocinam, meditam, estu-
dam e buscam e*sa Verdade 
com «olhes de oet». 

Decola da ler êat* Jornal 

reandereça-a a n a seu amigo. 

í *»al« um mal» da propc-
far a Doatrlna 

A Propósito de 

VISITA DE PROFESSORES 
O-ganlzlda p t l l l professsrss 

lta. Wsnda Valérlo Faria, d . 
ladeira d» Sociologia e A1 m 1 
Istraçio Escolar e S i ' . Anto-
l i h i Feresz ds Cudei a dc 
Itologl* Elucsclonal, do Inaii 
úto de Educação «Torquato 
:alelro», de t a cilade, * C««« 
íe Sa f i i e .A l í an Kaidec» rece-
ou, dia 24 á'Uino, f! rtalè» de 
érci de &'l Priif a ô*ei Aljnos 
Io Cur<o d i Adnilntitraçlo Es 
olir daquila Inítilotn. 
Rewbldoi pcli Dirpção do 

bípica), à> 14 horaa diquêle 
lia, os Frof<a! ftrfí-Alunos per 

correram tftdai dep9ad*nclat 
Ia Ca o da Saúde, prin;lp»l 
mente aa secçõea fnaacullaaa e 
(eislainai, atllslilldo tambím 
uma demonstração da método 
<Je tratamento, diretamente aos 
"ntArmoa, pelo aist^ma de ele-
tto-cbjqu»». t-nlo fetto • de-
u rn tr.çío-a Dr". Ksthí l de 
Mello Saleroo, médica do Hos-
pital, qua Da oportunidade íêz 
minucioso relato, teórico e prá-
tico. do tratamento especlallM-

io 'dc el 'tro-choques. 

—oOo— 
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Jorna l " A Nova Era" 

0 Itratl ia ramilla Esplrila Brasileira 

Ory&o de Propriedade da 

Caaa de S>Ade «Allan Kardec» 

I m i s t í Mvnees Cncli. 451 - tt. Pastai. tS - Ftuci , 1 . 1 . f 

Preço da Assinatura: Cr.$ 130,00 

Juoro remeto a importância de Cr.$ ISO,00 

par. uma assinatura anua! 

N a a c 

l ia 

( Idair t blarit 

Após essa d.monstrsçfio as 
alunas p-rcoreram tôias as sec 
ções da Caaa de Saúde, inclusi-
ve aeu Saldo onde «e realizam 
Seatõea Doutrinárias, Ciaem* 
e Teatro, manfndo-se deme-
radaoente -m conversa Com oa 
•ofêrmot, aos quais fizeram 
farta diatribalçio de doces, in-
clu-ive um alegre programa mu 
,ic»I, cantado e acompachado 
com vlol6*s, pszte csbb que 
multe alegrou a* enfermas, que 
no final, junto com as enfer-
meiras, cantai am o Hino de 
Allsn Kardec, tendo easa parte 
sido bastante aplaudida pelas 
Profeesôras Alunas. 

— oOo— 

Às ProfeilOral Sra. Wande 
Valérlo F« ria e Antoninha per-
rsz e ao i Profsisôrea-Alunos 
do Curso de Administradores 
do Terceiro Ano Normal daquê-
I-) Instituto de Educação, a Di-
retoria da Casa da Saúde «Al-
lan Kardec» agradece pela vlsi 
ta qua fizeram ao H npitai, co-
mo tamtém pela distribuição 
de docea, feita aos en/êrmos, 
colocando te A sua dlsposiçfio, 
com multa alegria e prazer, 
íempre que queiram dar-lhe a 
satisfação de novas visitai. 

Leia e flssire 

« a HOVft [RJ!» 

O irmão X — cuja identi-
dade n io ê Ignorada — resol-
veu, certa vez. ns semana em 
que na terra se medita e se 
fala da Paixão do Senhor, ir 
em eaplrito á Palestina. Neste 
lugar — diz êle — bem pró-
ximo do JordSo, encontrei um 
homem aeotado e x urna pe-
dra. Soube, por alguém que se 
achava tio local, que aquêle ho-
mem tinha eide o apóstolo que 
falira: Judas. G a mesma entida-
de que lha moatrou Judas, o-
creicentou: de um certo modo 
o Espírito procura aempre vol-
tar ao lugar que fracassou ou 
evoluiu, e Judas tem o hAbito 
d . visitai a regiSo em que tan-
to pecou, procurando reviver 
todos (H atos com seu pensamento. 

O irm&o X, com lua pala-
vra autorizada, com aeu modo 
pessoal e Interessante, diz: «A. 
quela fifura de homem magne-
tiztva-me. Eu nâo estou ainda 
livre da curiosidade do repór-
ter. maa entre as minhas mal 
dades de pecador e a perfeição 
de Judas existia um abismo. 
Meu atrevimento, porém, e a 
santa humildade de seu cora-
ção ligaram-se, para que eu o 
entrevistasse, procurando cuvi-
-lo. (Crônicas de Além Túmulo, 
pég. 40) » 

— O senhor 6 de fato o ex-
filho de Iscarioth? Perguntei. 

— Sim, sou Judas, me rei-
pond u aquêle homem triste, 
enxugando uma lágrima nas 
dobras d . longi túnica. Como 
o Jeremias das Lamentações, 
contemplo, &s vCzei. esta Je-
rusalém arruinada, meditar do 
no juízo dos homens transitó-
rios... (pág. 41). 

— Ê uma verdade tudo quan-
to rezi o Novo Testamento a 
respeito d i sua personalidade, 
na tragldia da couõeniçfio de 
Jesus? (Id. 41). 

— Bm parte../Oeescrlbss que 
reiiglram os evangelhos não 
entenderam as circunatânelas e 
ás tricas políticas, que, aclms 
dos meus atos, predominaram 
na neíanda cruclticaçlo. (II). 41) 

£ dai p .r diante êle explica 
que Póüclo Pilatos sglu na 
salvlgusrda de seus ictrrèStss 
pessoais e do Estado romano; 
que o Sanhedrin desejava o 
reino do céu pelejando por 
Jeová: que Jesus estava entre 
eaias lôrças antagônica*, com 
sua pureza, seu desprendimen-
to daa riquezas, e ele. Judas, 
queria o podar e por isso pla-
nejou Uma revolta, n8o pen-
sando jamais que is coisas to-
massem um rumoUt lamentável. 

Esclarece também Que teve 

séculos de sofriteente expiató-

rio; que. imltsndo o mestr 
<éculo XV, foi traído, Vear 
usurpado. Vitima da feloi. . 
da traição, deixou, nessa . 
ca, na Terra, o corpo cooi\[. 
do em uma fogueira inquí 
risl, e dessa forma fecíii 
ciclo dss suas dolorosas 
carDaçõe». 

O depoimento ds Judas 
ê s parte principal na ; 
tsgem, maa unicamente 
bservação ds jornalista 
nfio esquecido por seus 
tios, o qusl serve-se além 
so de um médlatn digno C: 
de o respeito, portanto i! 
lutamente a coberto de 
quer suspeita. Sabemos qu t l 
espirito quando ie avizlofci 
um médium sério n io pode 
lar nem escrever à vonl 
pois os próprios protelorü 
intermediário se interpõem 
nfsstsm o comunicaDte. Sabi 
também que o Irmão X, eiL 
nSofôise nenhum uinto.prOgr 
em sua última encamsçfiu v 
se serviria do médium psla 
assunto que não ffase sério s t 
dadelro, principalmente por1 

ter demonstrado anteriorn 
seu arrependimento por 
desperdiçado «Iguns anos de 
vida material na disseminação 
uma literatura menosjedlflca: 

Quando se considera em 
no Inferior ao JudaS, no 
diz respeito A au& evoli 
espiritual, temos que com 
que não se trata de fanti 
nem de complexo de lnferii 
dade, pois um espirito de 
porte intelectual nAo se 
caria em situaçBo inferior dli 
te de um personagem tão ci 
bati70 na Terra que êle deli 
há pouco. Seu recOnhecimes 
deve ter um funJo verdadeln 

ASSIM, SE SURGISSE 0 
Centro com e nos» disse i 
tacado homem de letras d 
haveria desdouro para a Dc 
trina Espirita, muito rei! 
em relação ao personagem r 
êle admirado, pois se mui 
pecou muito solreu, se trs 
também foi traído, com don 
e sofrimento se tez absolvi 
pela sua p-ôprla consclincl 
adquirindo o direito de u 
tratamento mais humano. 

Francisco Cintra I 

Erai 
BHClS 91 F. L I. 

C r i 330.00 

PEÇAM PELO REQH8LSS MJIIl 

Franca - Caixa Postal no. 6) 

SE. a . 
Ateu (a>ad 

Se teu corpo sestlres alqnebrsdo, 
Nos extensos caminhos da existência. 
Rememora Jesus oruolficado, 
E te reveitiróB ds p\clêncls. 

Se de i e j i a teu sêr dlvinlzsdo. 
Repleto o coração de luz. ciência, 
Carrega com amor santilicado, 
O pêso oolosasl da Incomclêncla. 

Se queres asceoder-te ao Infinito, 
Ouve do sofredor o smargo grito, 
E eleva o i qua caminham ao teu lido. 

No ribombir de lutas grandiosas, 
Amparar-te (to divinas mãos bondosa», 
E veria a Uvsxa do teu fardo. 

:'v . It&J ; -aâ 
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L c t escreve- ou laia, n i »»a»tniç8o dâitíerfadei A) JÉeitMrereinoa hojs, conforme 
' Ao se distancie 35» outro», a tal ponto quê pr.itoeíSramoa, a Psicogrsfi», 

. m i m i t a r ú m m n r a a n r l a r t 

QUANDO OS MORTOS ESCREVEM 
s o c i e d a d e : E S P I R I T A 

Hproveitar e compreender. 
,mpróprio vivar de modo excluisvo co passado ou no fu-
PatS stender, hoje, convenientemente ao vizinho, você 
J u abordar-lhe a residência ocupando uma cadeirinha 
jvai ou fazendo acionar um foguete de astronáutica, 
fiftentâvel o emprêgo de linguagem empolada ou (ora de 
^ ironia deitar coniôlo em sânscrito t pessoas desalen-

l*t«», neete momento, junto de nãi. 
.qn.Hn derramar intelectuilldade excessiva, a propó-

d» tódas qs ocorrências. O rio que lha dd de beber Dão 
mboc» dentro de sua cosa, mas pede torneira humilde qua 
gradue a corrente, 

CMtra-semo trancar-ae no conhecimento superior, a pre-
i de que a Ignorância tenhorela os demais. Ouro que nlo 
"la • ninguém, no critério da vida, é inferior ao calhau 

ide uma plaota. 
ii fugir ao exame dos problemas da Humanidade por 

___ brotos sejsm. Só porque se faça música aubllme nu 
ifEterreatre, não quer dizer que executores a ouvintes 
int imunizados contra a dor de Clbeça. 
Desista de eosinSrcomo se fôsse um anjo. Oj sábios p%-
studsrem as constelações, no cimo dos observatórios neces-
i ctmfr n pio que a terra produz. 
Lttncurs menosprezar o trabalho doa outro*. A coopera-

de que você se utiliza, queira ou não queira, começa no 
r onde você discurse, tanto quanto no papel ou na tinta 
qae grais al idéias. 

^Bparate enxergar valor tòmente no brilho ds inteligência, 
[bando as outras atividades. O Boi refletido ao areai do 
[é um deslumbramento de luz mas arrasa qualquer ca-
pespreVahlds. 
t você deaeja edificações espirituais abrace o povo. Re-
Crlato descendo da remotaa paragens do firmsmento 

•lio doi homens, do contrário, você pode aer um glgan-
snstbilidade e cultura, mas nlo passará de um tesouro 
e, em torra de marfim. 

ANDRÉ LUIZ 
(fáffina recebida pelo mliíum TVaUo Vieira) 

ES S A R G E N T 
Proceegulndo, porém, em 

uwsi 
17 dê Setembro de 1963 
: comemoraremos com 
Incontldo um século e 

nascimento de Epes 
It, que empreita «eu 
presente apontamento, 

íelo espirita t um no-
ai conhecido. Podemos 
afirmar tratar-se in-

velmente de um apósto-
itplrltismo. Prestou êle, 

altos e assinalados 
ds à doutrina espirita, 
•a ainda mais no conceito 
E colaborou intimamen-

consecução do res 
público • particular a 
•Ido. 

ue o guindou de modo 
vel na reputação de 
kdo Intransigente do es-
mo foi sem dúvida a 
le Sua autoria, que. en-

reeebeu, por tradu-
nome de «Bases cisa-
do espiritismo», 

liando o. em traços ris 
mas seguros, o ilustre 

Wantuil diz que u obra 
<!oi, em verdade, o 

de clsue do eminente 
)r norte-americano», 
amos, pois, o que Epes 
nt disse no longínquo 
i ISSO, no prólogo da-
llvro. a respeito da 

na: «O Espiritismo Já 
« deaespêro da Ciência, 

classificara eu DO 
splcio ds minhs primeira 
sébrs essa assunto. Seus 
os a um reconbecimen-
entifloo, da parte do» 
•adorei Inteligentes. Já 
iodem ser postos <m dii 

valor Incontestável de 
nt resida exatamente no 

reconhecer d* públi 
a respeito da doutrl-

cometera Inicialmente 
i de Julgamento. Paulo de 

também ae enganos de 

palavra que, eu) seu* elemen-
tos constitutivos, já noa diz 
aer s «escrita da alma». 

E realmente assim é. Fenô-
meno que por si só basta ps-
ra atestar a oomonicabilidade 
do espirito e s conservaclo de 
sua individualidade, a Palco-
grafia nos tem dado páginas 
sublimes, verdadeiras jóias de 
arte literária. Era prosa e em 
verso, espíritos que já na Ter-
ra militavam nas letras, conhe. 
ctdos e consagrados por susa 
obras, e outros desconhecidos 
para nós mas de evidente ca-
pacidade intelsCtusi, nos tem 
^edo produções do mais alto 
valor, quer do ponto de vleio 
literário, quer do ponte de 
vista moral st filosófico. 

A importância dessas men-
sagens e a sua autenticidade 
devem ser eatudadas mais de-
moradament*. Por ora preciss. 
mos dar uma ligeira Idéis de 
como se processa o fenômeno. 
O médium, neste caso o psicó-
grafo, serve apenas, como sem-
pre, de InsIfWSeaJo ao espirito, 
à maneira da secretária de 
um escritor vivo, qae apsnss 
grafs o que o pátrio vai di-
tando. Naturalmente, da maior 
ou menor capacidade da Secre-
tária, bem como de sus maior 
ou menor experiência, depen-
da a qualidade da obra, no 
que concerne I exatidão do 
que lhe foi ditado. Assim, msis 
ou menos, sucede so médium 
psicógrafo. 

Apenas, s Pslcogrsfia pode 
spresentsr-se em modalidades 

cétlco. chegou à conclusão da 
que sa alguém pretender re-
futar cientificamente a i fatos 
espiritas, é certo que «está 
sob o domínio de uma sluci-
naçlo mais séria do que 
aquêle que finge lastimar». 

Seu citado biógrafo diz, s 
certo trecho, que Sargent 
«nos últimos 20 ou 30 anos 
de sua existência interessou 
se pelo Espiritismo, estudou-
o conilsuA e profundamente, 
dedlctnrto-lhe multo de suas 
snergias e de seu talento». 

Contando Ssrgent.ao deaen-
oarusr, 67 anos de Idade, ve-
rificamos que êle dedicou e-
fetivamente metade de sua 
vida ao «ngrandeclmento da 
dcutrlna, arrostando, oom is-
so, tftda a sua brilhante carrei-
ra de causídico. Jornalista, 
dramstnrgo, poeta, novelista e 
educador. 

Epes Sargant se impes, é 
o que vimos, como um par-
leito apóstolo do espiritismo. 
E dss primeiras horas. En-
frentou, sem esmoreclmentos, 
o ceticismo rancoroso que 
envolvia o espirltlamo nas-
cente do século panado. Êla 
cumpriu, pois, com arrójo. a 
sua árdui missão. 

Roguemos ao Alto continua 
Epes Ssrgent a gozar de am-
plo crédito no Banco de Deus. 
O suficiente para receber 
Idêntios Incumbência neste 
orbe ou em entras piegas. 

V a l á n t r I lmarhl 

D E 

Pauln Lipts das Saitss 

diversas: Psicografia Intuitiva, 
Auditiva, Mecânica eSemi Me 
cínica.Algumas vézes, há carta 
mescla dêstes tipos de madluni-
dada. 

Na Psicogrsiia intuitlvs, o 
médium isente» no pensamen-
to o aparecimento da ooncel 
to* que deve expraassr com 
suas prõprlss palavras, ou re-
esbe, palavra por palavra, ês. 
tes conceitos, j i expressos pa-
io espirito qus Re comunica. 
Seu trabalho, entlo é ir ano 
Unio por escrito o qus receba 
telepâtlcamenie. E interessante 
notar que muitas vêzes tsls 
conceitos láo contrários ás 
próprlaa Idélss do médium. 

Na Pilcogrtfis Auditiva ocorra 
spenas um ditsdo, em que o 
médium, «escutando» com Seus 
sentidos espirituais, tem a <m 
preaslo de qus ouve da ma 
oelra comum. 

A Psicogrsiia Mecânica i 
mais ooncludende como prova 
material de autenticidade do 
fenômeno; nela o breco do 
«médium», dirigido pela fárça 
mental do Espirito, ê impulsio-
nado a escrever, sem que o 
médium tenha participação in-
telectual no caso. Só tem no-
ção do que escreva à medida 
que vai lendo. Multas vêzes 
..So empregada! palavras qua 
o médium desconhece. A comu 
nlcaçlo também âs vêzes pode 
ser feita em língua desconheci 
da do médium e dos presentes. 
Tem hivido caaos em que O 
médium é analfabeto; isto, em-
bora mais raro, é compraensl-

M A T A R ? 

LEI 4 E A S S I N E 

•A NOVA ERA» 

Quando você fêr alimentar, 
sa da tâo querida, carne de 
vaca, ou ainda, dos filés ds 
porco, ou ainda, dss famosas 
esnjas de gsllnhs, faça um 
exaiLe lógt:o do assunto e per-
gunte è sua cooiciêacls: Está 
certo que, para slltoentar-se o 
homem diva matar sêres em 
evolução? 

No mom-nto em que lhe cor-
tam a existência, o animal con-
trai milhões de célulss nervo-
sas, acumulando Com isso, flui-
dos msléficos que cootamlnsm 
o orgonlwmo humano, contri-
buindo dessa forma para desa-
justar c facilitar a debilidade 
do corpo dando pssisgem âs 
doenças. 

Os intestinos bnmsnos, Uo 
delicados, sentem dlflculdedes 
psre desfizer t io duro mate-
rial. Ademais, fornos colocados 
no Seio da civilização, e deve-
mos perder o instinto selvagem 
de allmantaçâo. Se aquêles 
qua ainda oonservso êsae pro-
cesso t io primitivo de alimen-
tar-se, encontrarem nos ali-
mento! naturais, a verdadeira 
a efiesz maneira dc nutrir-te, 
nio aó estarão evoluindo, como 
também, estarão permitindo a 
evolução doa séria que sarvem 
d* comestíveis. 

«Nâo matarâs!,» esta grande 
máxima demonstra claramente, 
qua nlo devemos matar, pois 
compreende-se nlc se dever ti-
rar a vida de nenhum aêr, s o 
menor crime d» matança noa 
responssblllta, perante s l«l 
divina. Davemoa preparar no 
vos caminhos ns vids. a fio 
d* prepararmos ao meamo 
tampo, nosso caminho na égi-

de espiritual. Tínhamos sam-
pse em mente quê ndo deve-
mos comer Caina da espécie 
alguma, poli dessa forma esta-
remos contribuindo, para que 
ae diminua esass matança», ae 
estivéssemos nos lugares dês-
sps sêres lotaríamos com tôdaa 
as fórça» psra impedir que nos 
tlrsssem a vida. 

Depois, quando t'verem do-
minado a guls, e tiverem ade-
rido a Um padrlo mais eleva-
do de viver, a afinados Seus 
espíritos com todos os conhe-
cimento» sábios doa evangelhos, 
sarão guardiões na defesa dos 
animais, que tanto desejam 
ser amigos do homesa e en-
contrem neste, seu sssasslno, 
teu devorado r, « aeu pior Ini-
migo. 

Qus o homeia através dos 
tempos possa reconhecer sus 
função na vids, e deixe de 
necessitar do concurso de ou-
tros vivenies para vivar. 

Milton Fellpell 
8. Paulo, 1.8 62. 

<a«**«****««# *•*»««< 

J O I N V I L L E 
vel, pois qu» êle nsda mala fâx 
que eedar sua mio a uma ou-
tra inteligência. Na ffiediunlda-
de sami-mecânica, o médium 
sente em »us mente as Idéias, 
qu» provêm do Biplrito, e so 
escrever sente Impulso» ds 
mio e nio prsclss do concur-
so ds atenção para eacraver. 

Na Psicografia Mecânica * 
Semi Mecânica, a letra toma a 
forma csllgrâfica caracterlatlda 
do Espirito qua se comunica. 
Caaos bá am que aa poda com-
provar a eutencidade dc uma 
comunicação psicográfloa pelo 
exame da letra e assinatura. Sita 
processo, de suohmetei â dú-
uid» cientifica e investigar séria-
mente aquilo qu» se qner pro-
var, é que confere so Espirl-
tlamo o seu cunho d» Ciência. 

Criaturas afeita» â mentira 
tanto vivem no aundo físico, 
como no eapiritual. Por liso sé 
acatamos, do mundo Espiritual, 
aquilo que provadsment» é o 
Melhor, o Verdadeiro a Justo. 

Sabendo qua a aflMdade, a 
semelhança de gostos e a mo-
ralidade ê que reúnem as cria 
turas, o Espiritismo recomenda 
uma seoera vigilância morsl, 
principalmente, por parte dos 
médiuns. 

Estas criaturas elo Verdadei-
ra s antenaa vivas que atrsam o* 
Espíritos que Cem elas se as-
semelham. 

De sus morslldade, d* sus 
bondade, de sua ii-tellgéncle. 
inatruçfto e dedicação, depende 
o teor do que recebem. A ob-
servância desta lei de afinidade 
devemo» uma bibliografia qus 
faz, do Espiritismo Brasileiro, 
Ura líder dêste moderno rro-
vlmento de Renovação Espiri-
tual, graças, principalmente ao 
grande médium pslcógrafo qua 
é Frsnc<Bco Cândido Xavier. 

Sóbre o valo» deita obra e-
vsngellzadora, autenticidade da 
procedência do» llvroa recebi 
do» p icogrâHcamrats, aeu valor 
literário. Importância c veraci-
dade do que no* coOUm d* 
Vida Espiritual, tarlo nonos 
próxlm' » comentários. 

(Eoderêço para correspondlada: 
Rua Sagusçu, 71 — Joinville). 
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«O S6R ESPERA 

A PRIMAVERA 
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& OUTRA VIDA. . . 

ALMEJA A PAZ 

E O AMOR LHE TRAZ 

O BEM QUB TKl 

- CRENÇA VlVIDAs . . . 
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Programas Radiofônico» 
PRB - S - Kádlo Clube Hertz d e F r a n c * 

1.240 Qullociclos. 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs_ «Semenlelra Crtelft» 

P«la Kádlo Difusora - ZYK - 243 - 1.490 Kcs. 

A s 5 â â . , 5 a s . e a A b a d o s 

D a s 1 9 à s 1 9 , 3 0 h r s , « M e d U a ç & o 



Acontecimentos Espíritas 
1 - HOSPITAL. BSPl f f lTd D t 

BRAS ÍL IA — Temos sm noSos o 
bem >»ideaado Relata ío editado pe-
la atual Diretoria d«see Hoapit«I. 
eoostt ulda p»Ioa noseos esforçados 
companheiros Paulo Corrêa de l+m. 
ra , Romi ldo Ranierl , Antônio Be»t-
xá rio d« Sousa. Suba i t l lo Gorçal-
Vea Sobr inho e Alberto Keller. O 
r«*erldo documento reflata todo o 
u u ^ i m e n t o dêsse noaocõmlo déade 
a sua fundação e m 1948, cuja» atl-
vldadea ascenderam «ra animadora» 
compensações eU em 1963. quando 
comemoram ali, nSate ano. o aau 
1S i Auiveraár.o da Fundação. Vale 
a pena ter conhecimento dâsse tra-
balho de abnegação por parta da 
qaêles que sentirem aea compro-
misso Junto aoa Joentea mentais. 
8 , «em faror, um do3 manicômios 
mais beaa aparelhado» que temo*, 
aula d í r tçáo é inteiramente espiri-
U.t« e em cujo programa de traba» 
lho há igualmente os proocaaoa dou-
tr ln lr l • com a ajuda maia Imedia 
te ao t ra tamento das p*iCo«ea de 
QOíUOi irmãos. 

1 - P U B L I C A Ç Ã O ESPIRITA 
«ALAVANCA» — forns l l i aho bem 
organ iza io . que i 6 gio daa Mocl-
dadea Ejplr i ía* da Campinas, nesta 
E»tad\ comem orou no m<a 
f indo do agôat> 1o ano de ati-
vidades em prol da divulgação da 
aosaa Doutr ina . Nós, que tecnoa 
se-npre em mãoa as eonaUutea edl-
ç3ej de «ALAV \PICA». e eentí no» 
t ambém o otiralamo doa jovens es-
pirltvs, pndemea dizer do apuro a 
j i vontade da aervir doa re*pon«é-
v i i t diretos por assa pablicacâo 
mental , da magníf ica cidade campU 
aaira. S io seu» diretoria o já defi-
nido ] vrnalista e t r ibuno Armando 
Oliveira L ima co-re*1»torlado p»/ i 
Prof». farezinha Oliveira, além de 
outro* abn«g«<ioa oboço*. quo ee 
eflnaraio no meemo ideal para aar 
i t i l k doutrina que noa irmana. B a i 
etm alada ali eatfto oa Inteligente» 
coopersdores na direçfi j de «aLA-
PAN(7A» oa jovena Proía. Sônia 
Glubi lei « Dirce Soare i Pinheiro. 
A to daa oa nossos dasvalloaos ea* 

t lmnloa a noaia incondlei oal soil-
daí iedade. 

3 - C O N C E N T R A Ç Ã O DS.MOCI-
0 A D 3 B - Recebemoa participação 
do Presidente do Diretor do GVnse-
lho Diretor da la . CONCENTRAÇÃO 
U E M O C I D 1 D E 9 ESP IR ITAS DO 
NOHDF.STE D O E8T. de SÃO 
PAULO , u reali»*r.*e noa dlaa de 
Carnaval de 1964, na eidade de Rl-
beirfto Prêto. que tará lugar noa 
<1iaa 1 e 2 da novembro próximo, 
na cidade de Igarapava, 3a. Prévia 
díaee Movimento. Aa atividades áif 
«e C. D. to n a l i o daa mais an i-
m adoras, poia que publica >erlódl» 
cameote u m Boletim Informat ivo 
sòbre êsae Movimento, que tem o 
amparo moral da USE. 

• * • • « a * * • « « a 

4 - ENCONTRO DE MOC lD .V 
DBS — Conforma tivemos ocaaiã» 
de noticiar, teve lug t r na capital 
da Guanabara o Segundo Encontro 
d» Mocidadea Eapiritaa do Brasil, 
cuja ocorrência foi de 4 a 8 dêste 
mês. Foi de grande expre««3o ê»se 
movimento, que teve a orientação 
dôsse outro grande amigo doa Mo-
ço* E=piri as. que 6 o Prof. Deeilndo 
imor l ro . Esse encontro teve a par-
tlcipaçfio de Inúmeras moeidades ea* 
pirl las de diveraoa ponto» do Bra. 
ali e, do a l gum modo. servia como 
08 pródomo» do prósltne Congresso 
de Afoçoa Espirite*, are»lizar-so ei 
tfarilla. no anc de 1B63. 

5 — R E U N I Ã O DO C O N S E L H O 
— Em B. Paulo, em data de 8 do 
atu-l mfi<. realizou se a 3a. Rennlão 
de 1963 d» Couaelbo Admia ls . 
tratlvo Ja Uni9o Daa Sociedades Ea-
piritaa do Balado de S Fsulo (USZs) 
quando ali ae «portuaou apreciação 
de diversos assuntos em nauta. De-
pois do vitorioso condave realizado 
e m Salvadot - Bahia-, quando ali ae 
deu a Concentração daa Entidades 
Rspirttss do Nordeste, ecn cuja o-
pc rtunidPde a USE desenvolveu 
trabalho do» mais salientes, e quan-
do a próprif» Federação Eaplrlta 
Braeileira. Sente-se no deter de 
colaborar em favor do maior Inte-
rêsae em favor da Uoff lcaç lo Es-
pírita. sentimos o ân imo doa sonha* 

O F E R E N D A 
(Para o Meu Filho gut Partiu...} 

Pa r a o meu f i lho que partiu. . . 

as f íôres quentes d e m i nhas l ágr imas , 

ternas, des te lhadas , 

c omo os lirios tristes 

pend idos nas estradas 

que n ão têm regresso! 

P a r a o meu fi lbo que nfto Uve nos braços... 

as jóias mais caras do meu coração , 

t ã o reluzentes e când idas 

como as mais când idas estréias 

a ía iscarem n o mais belo céu 

dos sonhos maternaisi. . . 

P a r a o meu fi lho que n ão pudê be i j a r-

as mais l indas canções 

do realejo de minha a lma , 

tocadas por entre 

os soluços pro fundos 

das horas mudas 

que n inguém conheceu!. . . 

Para o meu fi lho que n ã o pude acariciar!. , , 

u m pedaço fremente 

de rainha pobre vida, 

ba lo i çando , so lLâr ia , 

n u m horizonte perdido, 

como s ímbolo de u m a bande i ra abandonada l . . . 

Para meu fi lho que n ã o volta tnals.. 

uin p u n h a d o doa meus bei jos, 

t o m o pétalas de uma rosa, 

que Hão poude ter sorrisos!,.. 

Pa r a o meu f i lho que partiu.. . 

o toais triste adeus, 

a procurar um comboio imenso 

a se perder pelo In f in i to , 

de ixando oa Es tação da P o r , 

utn coração de mãe , que nunca o esquecer^.. 

fliatilfa GaldoÀo 

dores e esperança doa homen» que 
foram convjcadva para essa tarefa 
«arenc al dentro da Doutrina. 

Dese& manei 'a , a reunião aeaoea-
tr t l d£»te m ta na »«de da USE, & 
Rua «ente *maro , 362, roveatlu-Se 
de extraordinário InterAsse por par-
te de todo» «a Conselheiroe que in-
tegram o aeu Canselho Administra-
tivo. 

f - CONPEHENC IA8 - A con 
vlte da Moeldade Espirita de Fran-
ca esteve em nossa cidade Co» d ia a 
7 e 8 dêste mia o ilustre soct&logo 
D». M Ú C I O T E I X E I R A DE M E L O . 
diretor do Instituto de Edu^açfto A-
racusla d» Gslân la Capital do Beta-
do de Ooiá». 

O preclaro pensador l e v i u a eíoi-
to aua primeira conferência n o dia 
7, as 20 hs.. no auditór io da Funde» 
cão «Judas Iscariotee», deata (ida-
de. v úbordou o tema. «O PROBLE-
MA SEXUAL» , e jâ no dia 9. no 
auditório da Fundação Eaplrlta «Ee-
perança e Fé», voltou ia te seguro 
argumlntador s focalizar fenôme 
nos medlaolmlnos e aua palestra 
subordinou-ae ao tema eCURAS D E 
JOSÉ A R . G O v 

Aioda no aproveitamento do Dr. 
Múcle de Melo, que lavou a efeito 
ainda encontre com oa mcç<.a t m 
uma bem proveitoea «mesa redonda» 

7 — P U B L I C A Ç Ã O — Recobs-
<noa do Editor Mbjor T. Patteraon 
de «THE INTERN.VTIONAL SPI-
tt ITUALI8T FSDERA I l ON ; de Lon-
drtá — Inglaterra exemplar de 
«Y >ure Fraternal y», quu oomunic« 
que eaaa ent ldide levou a efeito 
eubjtancial ediç io de um livro 
nu i to úti l para oa estudiosos doe 
fenômenos eapl-itutas. Treta-se de 
«ESQUEMA I>K C l IRA KSPI* ITU 
AL», de autoria da rapnclUdo cien-
tista e observador Oordoa Turaer. 

8 - C O N V O C A Ç Ã O — A CON. 
F £ D R R A C A O N A C I O V A L ^SP IR I-
TI8TA DE C U B J sediada e a Ha-
vana, c ti pitai disse pais. acaba de 
fazer 

uma coovoesf io de t o l o i oa 
valores que posaem xtendè la a f im 
de levar a efeito intercâmbio ul« 
turai eôbre a Doutrina em face ao 
eoclaliamo, com realidade da t'on-
fraternirsçao huniat.a. 

Eesa deliberação ê feita & vista 
do acordo que foi aceito por una-
nimidade no último Corgreeso Na-
cional Extraordinário, paírocioad > 
pela CNttC, cuja ocorrência ae deu 
em Havana de 18 a 20 d maio do 
corrente ano. 

9 - SEMANA MAUR1CIA - Km 
Ribeirfto Preto, sob auspícios da 
Cruzada doa Milltarea Eaplrlta», 
Núcleo loc*l. à cuja frente destacs 
sa o trabalho impar do Te. 011 Vl« 
centf Parlai da S i lva , terá iugar 
maia um acontecimento de vulto 
Trafts-ao da Semaoa Maurício, que 
tam seu Inicio em data de hoje, 
dia (5, prolongando se até o dia 22. 
Dlveraos or*dorea far*8e ao ouvir 
násstf con rl .ve, e destacamo* a a-
bertura dè«se magno oonclave, que 
•e deu no dia 7 dê»te mt.», por o-
portuna c»nfe êncla levada a efeito 
pe/o Oal . Levlno Wirsrbal 

A referida aemana contará com a 
colaboração do Sr. *erci i ie M«ie«. 
também p;rteneecte á Crusada doa 
vi l i tarea Espirita». d« Curitiba -
Paraaá. 

H ECISTRIDB H DE IP SM <60 tl ?8»M«? — IKSCPnO 10 111 C SOI I ' y ^ 

F R A N C A ( E s t . d e S ã o P a u l o j l f t de S e t e m b r o dT»f- , 

C O R R E I O 0 E «A N O V A Ej 
J . B . R . ( P R 0 M I S S A 0 ) — P a u a m o » p t l o c t U o I 

sO p o n t o dc v is to « u m p roduções l l t t r á r l s t . E v i d e n t e me: 

tioDos q u a o i r m ã o U m b j l l t p a r a ttta d i f í c i l a r te de 

apesar d e sen t i r o f i l t r o d e a u t l n cspFr lSnc i a » p o u c o i 

i s e n t o sòbre as regra* q u e p r e s i d e m a b o t oernitlcaçBc. | 

c ò a >• i m p r e s c i n d í v e l q u e o ca ro poeta es tuda a u i t o e f 

ea r l quece r sua c u l t u r a c om or ier . tações sadias d e TtrsU 

T . m b é m é n e c e o á r l o , p a r a q u e se d e f i n i c o m o bo>n m a 

t e r s egu r an ça de por tuguãs . B e m o i m é t o d o s a d l fc ip ln 

mét r i c a . Bem c o n h e c i m e n t o de n n s s a l í ngua , j s m i t i o I r a i 

rá d â m e d i o c r i d a d e . P e d i m o s a t en t a r b e m p i r a isto: Is: 

au to res , conve rsa r com peaaoa i d a c u l t u r a m a i a e levads , ] 

b ^ r . ' poe tas e sent i r t o d o o r e m a n e j a m e n t o da aeQs 

ae r- l he- í m u i t o ú t i l . E spe r amos m s l s inTormaçAsa a « t i * 

p t l to , n o f o t o r o . 

— T O R I B A - A C A -

C z . Postal - 269 

Nossa Quinzei 
FACÜLOADK DB F ILOSOF I á -

Era dias da segunda quinzena de a-
gfiato ú l t imo teve sua In^uguraçío 
oficial a cova sede d* acvs l Faoul 
dsde de F»loaofia de Franca. Foi u« 
nua f -ata simples, com e ocorrência 
dos loteresaados maia diletos í6bre 
esaa grande aquisição do Bnslno pa 
ra aoasa Região. E Diretor dessa 
Casa de En. ino Superior, noaso es-
t imsde amigo Dr. Aifredo Palermo. 

CAMPANHA DE ASSISTÊNCIA 
AO ESTUl>ANTK — Reoebemoo do 
ar. Roberto Pontual , Diretor Execu-
tivo, uma sugeotlva circular pel«> 
qual faz a pêlo a f im de que aejam 
divulgados o programa e o plano 
de atacar definitivamente o proble 
ma do analfabetismo nacional. Como 
se 8a6e, sloda perdura, apeaar de 
mu i ta luta, a alarmante porcenta-
gem de 80% de analfabetos no Bra-
sil. B essa campiahalvlaa estudar 
meios para combater êsae deaajuste 
entre nós. Dessa maneira, a Cam-
panha fará r^Miasr, d-ho j e a 21 de 
setembro, o |o. Encontro Racional 
de Alfabetlzaçio e Cultura Popular, 
quo tem a supervisão do Govirno 
FedarsL 

INSTITUTO N A C I O N A L DB EN-
SINO — Comunica no* a Diretoria 
deaaa entidade, sediada em S. Pau* 
lo, que se aebam abertaa aa inacrl> 
çõe j para as Cursos de Esperaute, 
Taqu?grafia e Po-t';goês. por corres-
pondência O referido curso t intei-
ramente gratuito, uma vez que t em , 
para garantir aua f inal idade aitruls-' 
oa eubvenç lo do Poder Público. Oa 

ESP IR ITAS 
P e d i d o s a a t e n ; & o de t o i o a 

p a r * a n t l e i t u r a m u l t o ag radá 

v e l d e g r a n d e p r o v e i t o pa ra o 

Ooiso a p r e n d i z a d o dou t r i a& i i o 

Tr»Ce-«e d*» u m a Bfntese i d e a l 

e m u i t o d i d á t i c a « J E S U S . KAH-

D E C E E M M A N O E L » , d e au-

to r l a d o I n a í g n a f i lósofo ub. ra-

b » n a « C a r l s P e p p e . 

Ê » f « l i v r o è m a n l l o l d f ex-

ce len tes c l u c l dBçõ íS e s e r ve 

a d m i r à v d m e o t e p a r a nna iaa 

Oonau l tsa de ea tudos . 

A ob r a a a t i s u bo r d i n a d a a 

d u i a g r a n d e s f i n a l i d ade» : 8 prl-

tne i i a é q u e aeu r e n d i m e n t o se 

de s t i n a r á ft « C o m i a e l o d c Cdn 

caÇfto S A s i l i t i n c i a » , d o Cen t r o 

Esp í r i t a U b ^ r . b e n s e , en t i dade 

d i r i g i d a po r u m g r u p o de ab-

Q t g t d a a S e n h o r a s esplr iras de 

U b t r â b a . K s e g u n d a é a mace i» 

r a i n t u i t i v a c o m q u e o A u t o r 

exp&% c i sasuo tos d o u t r i n á r i o * 

e m pub- rd i o a ç ão à p r ó p r i a t e te 

d e s e n v o l v i d a : « J E S Ü S , K A R -

D E C F « M M A N Ü E L » . P r e ç o 

d a O b r a - C i $ 250,00. 

T o d o o p e d i d o p o d e r á ser 

fe i to p o r r e embo l s o p o tal p a r a 

• « C O M I S S Ã O D E E D U C A -

Ç Ã O E A S S I S T Ê N C I A » - Cen-

t ro Espirita Uba r a ben t e . 

R u a B a r ã o de I t u be r i b s * 75 

U B E R A B A - M G . 

intereaaados poderio dlrlflH 
1NE . Cx. Poatal 8800 • 8. tti 

PASSAMENTO — J 0 8 S A * 
TO G A R C I A — (Sinhoaiohc) \ 

Dia 24 de ag«sta terminou i 
cio de existÍDcla física êsse ei 
do amigo e devotado cotspjd 
de lides espir l t i iUs. Sea desceu 
correu em São Paulo, ooderi 
ültlmameDfe. Sinhoftiaho foi ^ 
dar Municipal de ooaso Munlq 
eta funcionário ap sente do da 
feitura Mun ic ipa l de Frmce. 

Deixa vlúpa Sra. Alice Garct 
tegutatea filhaa adotivas: Ao 
Jesus, casada oom o Sr. Wilson 
tos, e Sta. Gulaara Garcia. 

Aoa famillarea desse noaio i 
noaaa comprova de aoltdarli 
cristã pela &na ida, e qua J' 
ampare em aeu a m m , »&o t 
aagúríos ao aeu espirito o*a 1 

« e « « * * * « 

Z C O N S Ô H C I O S - Ne d ia 7 c 
tembro, nesta cidade, teve oci 
cia o consórcio do jovem Oloi 
de Paula Perro, fi lho do acuso 
to esUmsdo e preatAvel amigo 
rio de Pauis Ferro e de S»a. I 
Trócoll Ferro, oom a prendadi 
ria l i f lena, filha da Sr. Jer 
Cárd ldo da Silva e digna « 
Sra. Joana B. Silva. 

-- Em S I o Paulo, oo prdxlE 
21 dêsco mês, terá lugar aa o\ 
do ftaturero par, AatOaio Pai 
Maria de Lourdaa. O noivo 4 
doa aaudOíoc amigoae companl 
L e i o Morato e Sra. Paull&a 
Morato, aos qaa!s prestam oi 
bentes sua homensgem de i 
ç&o na hora significativa do s< 
lace. A n-Oça è filha do noaao i 
Sr. Beraalnio Cua tó i io a A i 
Rooa U m a . 

*v « a » « « » 

- B O D A S DE O U R O — Et 
do mes de agõato último, Uve 
rêocts feativa, em CSaela, a 
moraçBo do Jubi len de consôn 
ilz. do beoqnlsto casal CaL Ai 
Caodldo de Melo Carvalho e 
R IU Silveira do Mslo Csrvaft 
acontecimento é por deaa la e: 
sivo para todos os qne ooat 
de perto, essa distinta fanaíli» 
serva moral de u m doa tronei 
neslóglcos qoe definem s asti 
doméstica da u m povò *de sa 
raç fo e princípios altruístas. 8 
tooio Beato e Sra. Rl t lch» de 
s l o ascendentes da «ma pll lai 
filhos integrados no trabalbo 
t ru t ivo de toda aaaa Regia o d 
doeste Mineiro. A todo* os fe 
res desta casa de exemplo a 
fe i cltaçOre. 

Decola do ler «ffle Jorna 

rf «ndereça-o o aca seu amli 

É mala u m saelo âm prol 

gor a Doutrina. 


